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1 - MAGNETISMO 

Síntese Histórica 

1.1 - Magnetismo Mineral 

Na área material, as primeiras notícias a respeito do 
magnetismo referem-se ao magnetismo mineral. Foi Tales de 
Mileto (624 a 584 AC) quem primeiramente registrou a 
respeito do conhecimento que se tinha na época da existência 
de um mineral, o magnetita, (óxido de ferro) que continha a 
propriedade de atrair pequenas partículas de ferro. A palavra 
"magnetismo" originou-se daquela pedra que era abundante 
na região da Magnésia, na Tessália. 

Nos tempos romanos, o magnetismo mineral era também 
conhecido, a ele se referindo Lucrécio Carus, na sua obra "De 
Rerum Natura". 

Por volta do ano 1 050 de nossa Era, temos notícia do 
magnetismo na utilização de agulhas magnéticas, conforme 
menciona Shen Kua, um matemático e inventor chinês. A 
partir de 1100 D.C, escritores dão informações objetivas do 
emprego dessas agulhas na navegação (bússola). Até aqui, 
no entanto, as referências apenas dizem respeito ao 
conhecimento e uso do magnetismo mineral. 

1.2 - Magnetismo Animal 

Embora Paracelso e Van Helmont tenham elaborado 
alguns conceitos, devemos realmente ao médico austríaco 
Franz Anton Mesmer (1779) as bases objetivas do 
desenvolvimento do magnetismo animal. Alargando a teoria 
dos fluidos de Paracelso, que admitia que esses fluidos 
circulavam por toda parte, pelos astros e corpos celestes, bem 
como pelos seres vivos, nestes constituindo o magnetismo 
animal, de propriedades significativas, com efeitos marcantes 
na saúde humana.  
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Desenvolveu a teoria dos princípios da Matéria e do 
Movimento, afirmando que o princípio vital faz parte do 
movimento do fluido universal. A doença seria a deficiência 
desse fluido, por perturbação no seu movimento, podendo ser 
recomposta a harmonia através da utilização do magnetismo 
animal. 

Teria, inclusive, capacidade de ativar os tecidos enfermos 
restaurando o equilíbrio orgânico. Esse fluido animalizado 
circula abundantemente ao longo das redes nervosas, 
exteriorizando-se por radiações de energia, sobretudo pelo 
olhar e através dos dedos das mãos. A vontade aumenta a 
irradiação dessa energia. Não é fenômeno exclusivo do ser 
humano, pois se encontra em todos os seres vivos.  

A jibóia, por exemplo, imobiliza certos animais com que 
se alimenta, o mesmo fazendo outras cobras que igualmente 
com o olhar paralisam algumas aves de pequeno porte. 
Anteriormente a essa conclusão, Mesmer já fizera algumas 
experiências, utilizando imãs (magnetismo mineral) no 
tratamento de muitas enfermidades. Levando à prática sua 
teoria, curou várias pessoas, tanto em Viena como em Paris, 
sendo vítima de vigorosa reação de alguns profissionais da 
medicina, provocando a intervenção da Academia Médica que 
o acusou de charlatão. A teoria de Mesmer tomou o nome de 
Mesmerismo, despertando interesse de alguns pesquisadores, 
pelo que conseguiu muitos adeptos.  

1.3 - Outros Estados de Consciência 

Em 1787, o Marquês de Puységur quando magnetizava 
um camponês, jovem de 18 anos, chamado Vitor Race, que se 
encontrava enfermo, surpreendeu-se ao vê-Io adormecer num 
tipo de sono profundo, em perfeito grau de sonambulismo, 
estado em que se apresentou dotado de notável clarividência, 
sendo capaz de identificar o órgão que se encontrasse doente 
e sugerir, inclusive, a medicação recomendável para o caso. 
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Nasce aí o período do sonambulismo, da sugestão mental, da 
visão à distância através de corpos opacos. 

A descoberta de outro estado de consciência 
impressionou muitos daqueles que se interessavam pelo 
psiquismo humano, surgindo novos horizontes no tratamento 
das doenças nervosas e mentais. 

A partir de então, temos o surgimento de magnetizadores 
de renome, como Deleuse, Bruno, Barão de Potet, Charles 
Lafontaine, José Custódio de Farias, etc. Alguns médicos 
também se interessaram pelo assunto, entre eles o cirurgião 
inglês James Braid (1841) que, depois de se impressionar com 
os trabalhos de Lafontaine, realizou várias experiências em 
que obteve sono provocado, produzindo, inclusive, estados de 
catalepsia e letargia.  

Para esses fatos que ampliaram o magnetismo a outra 
dimensão, cunhou Braid os termos "hipnotismo" e "hipnose" 
(neologismos). Foi através desses nomes que o magnetismo 
passou a ser tolerado pela medicina oficial. Seguiu-se uma 
série de experiências notáveis. Cirurgias são realizadas 
utilizando-se o hipnotismo, como no caso do médico inglês 
James Esdaile, que operou na Índia 260 pessoas sem que 
sentissem dor. Em 1887, Charcot, faz várias conferências em 
Paris e funda a clínica de Salpêtriere, utilizando o hipnotismo 
no tratamento das histéricas. 

O método hipnótico abriu a cortina que ocultava 
importantes realidades profundas, como a de que muitas 
neuroses não eram produto das limitações ou deficiências dos 
tecidos orgânicos, isto é, causa física, mas tinham a sua 
origem na mente, conclusão a que chegou Charcot através de 
seus experimentos com a hipnose. Caracterizou-se daí o 
conceito de que muitos sintomas físicos podem ser meros 
reflexos da mente humana, sob a forma de somatização. E 
mais, definiu-se a teoria de outro estado de consciência, 
arquivadora das experiências vividas e não lembradas, de 
outra "memória" subterrânea, com grande efeito no campo das 



 8 

emoções, a que a psicologia dos fins do Séc. XlX e início do 
Séc. XX deu o nome de "Subconsciente". Contribuiu 
sobremaneira para o surgimento da teoria da "Catharsis" 
(Breuer) e da psicanálise, uma vez que Freud se interessou 
pelas experiências de Charcot, tornando-se seu discípulo, dele 
obtendo excelentes subsídios para a elaboração de sua 
revolucionária teoria que provocou súbita mutação nos 
conceitos da psicologia. Consolida-se, então, a vitória do 
magnetismo, plenamente utilizado nas clínicas, através da 
hipnose. 

Até aqui, vimos o conhecimento e emprego do 
magnetismo mineral e animal, não nos esquecendo, no 
entanto, que muitos dos pesquisadores desta área foram, na 
realidade, precursores do advento do Espiritismo. Com Allan 
Kardec, temos notícias de energias, fluidos de outra dimensão, 
mais significativos que o fluido animalizado, com relevantes 
efeitos sobre a saúde física e, sobretudo, mental das criaturas. 
Entramos na fase do magnetismo espiritual que será objeto de 
estudo nos capítulos seguintes. 
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2 - TEORIAS CIENTÍFICAS E  
      LEIS DOS FLUIDOS  

  2.1 - Considerações Gerais: 

Allan Kardec, na obra, O Livro dos Médiuns, esclarece-
nos que os fenômenos mediúnicos se comportam de modo 
similar aos fenômenos magnéticos e elétricos. Realmente, na 
área da mediunidade vamos lidar com teorias relativas à 
energia, ondas, corpúsculos de forças, campos indutivos, etc. 
Razão porque os Espíritos Benfeitores ordinariamente 
recorrem a ilustrações pertinentes, utilizando terminologia da 
ciência contemporânea, como é o caso da obra "Mecanismo 
da Mediunidade", de André Luiz, Por isso, vamos a seguir 
apresentar uma síntese das teorias relativas à nossa cultura 
cientifica, para melhor compreender a lei dos fluidos e da 
mecânica da magnetização comum e espiritual. 

Antes mesmo do ano de 1700 da nossa Era, já se sabia 
que o som representa um movimento ondulatório do ar, isto é, 
provocando-se uma agitação do ar, geramos ondas 
proporcionais à natureza da excitação. Ao tocar um sino, por 
exemplo, agita-se o ar circundante, cujas vibrações produzem 
uma energia vibratória. Quando Huygens publicou o seu livro 
"Tratado de Luz", em 1690, ele lançou ao mundo a teoria 
ondulatória da luz, comparando-a com o processo do som, 
afirmando ser a luz uma modalidade de energia ondulatória. 
Ora, para ocorrer a ondulação, pressupõe-se a existência de 
um meio que propicie sua propagação. Deu ele a esse meio o 
nome de "éter". Alguns anos depois, Isaac Newton procurou 
negar a teoria de Huygens, argumentando que a luz 
representa um movimento corpuscular, comparando-a a 
flechas minúsculas arremessadas pela fonte de origem (fogo, 
estrela, sol, etc.). Sua tese se tornou conhecida como teoria 
corpuscular da luz.  
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As 2 teorias foram objeto de discussões calorosas por 
muitos anos, entrando em cena respeitáveis cientistas como 
Thomas Young, Augustin-Jean Fresnel, Michael Faraday,  etc. 

Em 1869, Maxwell lança a teoria eletromagnética da luz 
afirmando que as ondulações luminosas tinham sua origem 
em um campo magnético associado a um campo elétrico, 
estabelecendo a correlação entre a eletricidade e a luz. 

No início século XX, temos a participação de Einstein 
que, ao elaborar sua teoria da relatividade, opinou pela 
presença de peso específico na luz, concluindo, portanto, pela 
existência de massa e de grânulos luminosos ou "fótons". Esta 
conclusão vinha robustecer a tese de Newton, isto é, da teoria 
corpuscular da luz. Entretanto, eis que um físico da França 
surge no campo da polemica secular. Foi Luiz De Broglie que, 
depois de várias experiências, concluiu que cada partícula 
está acompanhada pela onda que a conduz. Houve reações 
por parte de alguns homens de ciência que argumentavam 
que tal teoria estava incompatível com o fenômeno da 
difração. Alguns anos depois, eis que alguns cientistas dos 
Estados Unidos fizeram uma experiência projetando um jato 
de elétrons sobre um cristal de níquel, obtendo a aludida 
difração, consolidando a teoria de Broglie. Desde aí, sem 
eliminar a outra, "a mecânica ondulatória" instalou-se na 
ciência em definitivo. Num meio tão pequeno e limitado como 
o em que vivemos, temos exemplos vulgares da mecânica 
ondulatória.  

Se acendermos uma lâmpada, geramos ondas 
luminosas, se um aquecedor, ondas caloríficas, se um rádio 
ou televisão, ondas elétricas ou hertzianas. Isso não se limita 
a Terra, há em todo o universo um gigantesco reino de 
oscilações. O mundo material como que desaparece, dando 
lugar a vasto tecido de corpúsculos em movimento, arrastando 
turbilhões de ondas em freqüências inumeráveis, cruzando-se 
em todas as direções, sem se misturarem. Até no fenômeno 
da telementação, há os que admitem a existência de ondas 
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mentais, uma vez que, os efeitos da transmissão telepática, 
testados nas mais variadas circunstancias, só podem ser 
explicados pela ótica ondulatória.  

A ciência contemporânea que conseguiu atingir a 
façanha da alta tecnologia, já compreende que a matéria é 
simples vestimenta de forças; que há uma gama de ondas e 
feixes corpusculares (fótons); que o átomo é um remoinho de 
forças positivas e negativas, cuja potência varia de acordo 
com as partículas de força em torno do núcleo (elétron); que a 
cognominada materia tangível (massa) é energia condensada, 
podendo transformar-se novamente em mera energia.  

Morre o materialismo, surge o energismo. Contudo, eis 
que continua a grande incógnita que tanto preocupou 
Huygens: Qual o meio sutil em que os sistemas atômicos 
oscilam? Pouco tempo atrás, denominava-se a esse terreno 
indefinível, de éter. Einstein, no entanto, quando calculou as 
propriedades indispensáveis para a transmissão de ondas de 
bilhões de oscilações, à velocidade de 300.000 Km/s não 
conseguiu acomodar as necessárias grandezas matemáticas 
numa fórmula e propôs substituir o conceito de éter por 
campo. 

A partir daí, os cientistas passaram a nomear o espaço 
dominado pela influencia de uma partícula de massa como 
campo. Contudo, o conceito de campo resolveu 
provisoriamente o problema da física, mas não resolveu o 
problema do universo (expressão de um professor de física). 
André Luiz, por sua vez, na obra Mecanismo da Mediunidade, 
cap. III, comenta que:  

  A proposição de Einstein não resolveu o problema, 
porque a indagação quanto à matéria de base para 
o campo continua desafiando o raciocínio, motivo 
pelo qual escrevendo da esfera extrafísica, na 
tentativa de analisar o fenômeno da transmissão 
mediúnica, definiremos o meio sutil em que o 
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universo se equilibra como sendo o Fluido Cósmico 
ou Hálito Divino, a força para nós inabordável que 
sustenta a criação. 

2.2 - AlIan Kardec e a Teoria do Energismo e da 
Unidade Essencial do Universo: 

Desde o século XIX, no entanto, exatamente a partir de 
1857, Allan Kardec já basicamente equacionara o problema 
acima referido, definindo a teoria da unidade essencial da 
natureza e do energismo universal, antecipando-se à física 
moderna na afirmação dos estados diferentes da matéria, 
sendo a nomeada "massa" dos cientistas nada mais nada 
menos que a extrema "condensação" da energia de base do 
universo, podendo esta, inclusive, volver à forma de pura 
energia. O Codificador, reportando-se à constituição íntima da 
matéria antecipadamente nos esclareceu que "a matéria 
tangível talvez seja apenas compacta em relação aos nossos 
sentidos pois com facilidade a atravessa as energias (fluidos) 
emanadas pelos desencarnados".  

E acrescenta: "Tendo por elemento primitivo o fluido 
cósmico etéreo, à matéria tangível há de ser possível, 
desagregando-se, voltar ao estado de eterização, do mesmo 
modo que o diamante, o mais duro dos corpos, pode volatizar-
se em gás impalpável". Na realidade, diz Kardec,  

  A solidificação da matéria não é mais do que um 
estado transitório do fluido cósmico universal, que 
pode volver ao seu estado primitivo, quando deixou 
de existir as condições de coesão. (A Gênese Cap. 
XIV). 

Assim, a partir de 1.857, a Codificação já nomeara de 
"fluido cósmico" a matéria de base do ñcampoò, bem como o 
meio sutil de propagação das ondulações em que o universo 
se equilibra. O fluido cósmico seria, pois, a "matéria elementar 
primitiva cujas modificações e transformações constituem a 



 13 

inumerável variedade de corpos da natureza", representando o 
estado mais simples e primário das energias constitutivas do 
universo.  

Daí podermos caracterizar 2 pólos extremos energéticos 
no cosmo: o original, de base, em sua pureza primitiva e o de 
condensação densa ou ponderabilidade, tangível aos nossos 
sentidos normais, mesmo considerando o auxílio adicional de 
instrumentos. Entre esses 2 extremos, há uma gama enorme 
de várias "condensações" graduais. Essas modificações 
resultantes dos variados graus de "condensação" vêm a 
constituir fluidos distintos, variados em gêneros e muito 
numerosos que, não obstante originários do mesmo princípio 
sãos dotados de propriedades especiais que possibilitam a 
multiplicidade de fenômenos peculiares ao campo psíquico e 
espiritual.  

Os fenômenos mais adjacentes ao mundo material 
propriamente dito, isto é, suscetíveis à percepção humana, 
são chamados de fenômenos materiais, objeto da ciência do 
mundo; os relacionados com os fenômenos espirituais ou 
psíquicos mais avançados, são atribuições do Espiritismo. 

A faixa energética donde os Espíritos tiram o material 
sobre os quais operam foi designado por Allan Kardec, como 
fluidos espirituais, ou seja, os fluidos utilizados pelos Espíritos, 
constituindo a atmosfera dos seres espirituais. Mas o 
Codificador faz uma advertência, na obra A Gênese , cap. XIV, 
item 5, a fim de evitar confusão ou desentendimentos: 

  Não é rigorosamente exata a qualificação de fluidos 
espirituais, pois que, em definitivo eles são sempre 
matéria mais ou menos quintessenciada. De 
realmente espiritual só a alma ou princípio 
inteligente. Dá-se-lhes essa denominação por 
comparação apenas e, sobretudo, pela afinidade 
que eles guardam com os Espíritos. Pode-se dizer 
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que são a matéria do mundo espiritual, razão por 
que são chamados "fluidos espirituaisò.  

É muito importante compreender bem a teoria dos 
fluidos, pois na magnetização por passes vamos basicamente 
lidar com eles sob os efeitos de suas leis. 

A atuação sobre os fluidos espirituais é através do 
pensamento. A maioria dos desencarnados estranham muito o 
novo plano onde se situam, pois ali, não tem efeito a 
manipulação das coisas e das energias, pela utilização das 
mãos, chegando eles à conclusão, depois de muitas surpresas 
e decepções, que ali só funcionam o pensamento e a vontade. 
Só pelo uso da mente é que eles podem mover, dispersar, dar 
forma, coloração, propriedades aos elementos daquela 
dimensão de vida. E, conforme diz Kardec, ñ...é a grande 
oficina do mundo espiritualò. 

Algumas vezes, essas transformações resultam de uma 
intenção; doutras são produto de um pensamento 
inconsciente. Basta que o Espírito pense uma coisa, para que 
esta se produza, como basta que modele uma ária, para que 
esta repercuta na atmosfera.  

Se um Espírito, para melhor se identificar, deseja tornar-
se visível a um vidente sob a aparência que tivera na última 
encarnação, apresenta-se com o vestuário ou sinais exteriores 
que tinha quando encarnado. Se, por exemplo, quer se 
apresentar com uma cicatriz no rosto e com a pele escura, 
retrocede firme o pensamento à época em que tinha aquela 
marca na face e a tez enegrecida, e o perispírito toma logo 
exteriormente essa aparência, conforme a encarnação 
mentalmente evocada. Pelo mesmo processo, o pensamento 
cria fluidicamente os objetos que o Espírito habitualmente 
usava quando encarnado.  

É comum o desencarnado apresentar-se ao vidente em 
certo traje característico (militar ou camponês, por exemplo), 
portando jóias, armas, óculos ou objetos outros. Claro que não 
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se trata daqueles mesmos objetos materiais que usara quando 
vivo, às vezes em poder de familiares ou no museu. Ele os 
cria pelo pensamento.  

Para o Espírito, cujo perispírito é fluídico, "esses objetos 
são tão reais como o eram no estado material para o homem 
vivo..." (Livro A Gênese cap. XIV) 

E mais: 

  Sendo os fluidos o veículo do pensamento, este 
atua sobre eles como o som sobre o ar; eles nos 
trazem o pensamento como o ar nos traz o som. 
Pode-se pois dizer, sem receio de errar, que há, 
nesses fluidos, ondas, e raios de pensamentos que 
se cruzam sem se confundirem, como há no ar 
ondas e raios sonoros. (Livro A Gênese, cap. XIV 
item 15) 

Por outro lado, devemos considerar que, criando imagens 
fluídicas, o pensamento se reflete no perispírito; os mais 
íntimos pensamentos e sentimentos ficam ali registrados; eis a 
razão por que muitos Espíritos têm a capacidade de ler em 
outros sua situação psíquica; portanto, seus desejos, suas 
preocupações, projetos e interesses, sejam eles bons ou 
perversos. 

Por outro lado, é muito importante considerar que essa 
ação do pensamento sobre os fluidos não se limita apenas no 
que diz respeito aos desencarnados; a mecânica é a mesma 
para os Espíritos encarnados. Diz o Codificador que "o 
pensamento do encarnado atua sobre os fluidos espirituais, 
como a dos desencarnados, e se transmite de Espírito a 
Espírito pelas mesmas vias e, conforme seja bom ou mau, 
saneia ou vicia os fluidos ambientais".  

 

 




